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As relações entre as criaturas reencarnadas na Terra, qualquer que seja a natureza delas, excetuando-se as naturais particularidades, encontram-se centradas nos lucros imediatos ou no utilitarismo de ocasião, movimentando os interesse pessoais, onde estudos, obséquios, afetos e sentimentos se convertem em moeda de valor comercial para atender finalidades, nem sempre nobres ou retas, de grupos ou coletividades.


Através do constante hábito de se visar primeiramente o lucro, deslocando o foco das reais necessidades do indivíduo, que precisa relacionar-se, objetivando permutar experiências fraternas a fim de crescer e progredir em sua escalada evolutiva, o homem termina por sufocar os próprios sentimentos, receoso de ser explorado pelo seu semelhante, visto que os sentimentos também são considerados mercadorias, perdendo, nessa trajetória, os valores inatos, intrínsecos ao ser pensante e perenes e verdadeiros, porque acompanham o espírito imortal, viajante das existências várias, rumo ao fanal de sua destinação, que é o auto-aperfeiçoamento.


Envolvidos pelos equívocos da aquisição e da posse exacerbadas, acredita, sem deter-se para refletir acerca de sua conduta, que ter bens amoedados acumulados, ter propriedades, bens duráveis e objetos de uso pessoal que atendam a ânsia incontida da posse, sejam as finalidades precípuas da vida, capaz de realizar os projetos de felicidade.


Incapaz de reconhecer que o amor é uma força que vibra e se expande por todo o Universo, o homem que assim age, encarcera-se espontaneamente, na mesquinhez ilusória da posse efêmera das coisas transitórias, sem tempo para vivenciar as experiências transcendentais da alma, obtidas por meio dos relacionamentos, familiares, afetivos ou das afinidades d’alma.


Marcos, o evangelista, no cap. 8, vers. 36, de suas anotações, destaca a seguinte pergunta de Jesus: “Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma?”.


Certamente, a pergunta formulada é um instigante convite às criaturas que, envolvidas pelo cipoal das freqüentes preocupações terrenas, presas ao sentido de posse arraigado, cultivando a cobiça e o lucro como objetivos de vida, deixam escapar a inestimável experiência da permuta dos sentimentos e afeições, que são os nutrientes do amor em qualquer de suas manifestações, capazes de enriquecerem, de maneira inesquecível, toda existência modesta e humilde vivida nos casebres e choupanas ou até constituir-se no único oásis das existências atribuladas nos salões dos palacetes e mansões de ricos e poderosos.


Não existem bens mundanos e efêmeros capazes de proporcionar os tesouros inolvidáveis vividos pela alma em estesia sob os influxos do amor entre as criaturas.


Esta pergunta de Jesus é uma proposta psicoterapêutica, convidando o indivíduo a ausentar-se do ciclo vicioso da cobiça – lucro – posse, onde os bens adquiridos, por mais valor que tenham, não suprem as necessidades fundamentais do homem, que, em sua caminhada progressiva, extrai das experiências que vive os instrumentos necessários para alicerçar sua harmonia interior, equilibrar seu relacionamento com o meio no qual se encontra e sabe escolher as experiências que deseja vivenciar, a fim de progredir com mais segurança e sabedoria.

“Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma?”     Jesus – Marcos, 8:36
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